
    
      
        


    


Não é mulher das cores brilhantes.

É carnalidade

da aquarela.

Sensações e cores pastéis.

É vida.
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MISTERIOSO 

É 

O CORAÇÃO


1.

“Eu sou Orlando Cimarosa, sou esperado pelo Padre D’Auria...” 

Mais uma vez, ele estava atrasado. Ele não sabia como se explicar as transformações de hábitos, de comportamento. A sua pontualidade sempre foi notória. Entretanto, há alguns meses, não conseguia mais acompanhar o ritmo frenético da vida. Como se cada coisa tivesse tomado uma súbita aceleração na qual não sabia mais como manter o ritmo. Outra noite, ele chegou tarde à recepção da condessa Marcheselli em sua homenagem, hoje, se apresentava com uma boa meia hora após o horário que ele mesmo havia fixado para esta misteriosa nomeação. A condessa gostava de vê-lo entrar como primeira dama, quando todos os comensais já estivessem presentes e impacientes por esperar. A um artista se perdoa a indisciplina e a falta de respeito pelas regras. Mas para Padre D’Auria teria sido o mesmo?

“Padre-Affonso-disse-missa-agora-altar-S.Bernardino” o jovem africano na portaria responde automaticamente e ele não fez caso ao seu ar esbaforido misturado com constrangimento “fundo-esquerda-igreja-por favor...” 

Supondo que estivesse ali por motivos espirituais, lhe tinha evidenciado com sua particular ladainha, sem mesmo levantar os olhos da pequena central telefônica, e ele de contrapartida não considerou necessário explicar-lhe alguma coisa em relação à verdadeira razão da sua visita. Em uma carta que chegou pelo correio, um frade que conhecia há muitos anos, mas que não o visitava já há algum tempo, o convidava para uma entrevista particular. O que o tinha intrigado, mas ao mesmo tempo lhe causou profundo incômodo. O que queria, na carta, o frade não o explicava em absoluto.

Um conselho artístico?

Ou melhor, um interrogatório?

Uma suspeita surgiu a ele: serpenteava discreto, mas com implacável medo de dever subestimar um dos sermões habituais que os padres estão acostumados a fazer para alguém, e a ideia de ser chamado “filhote”, ele com cinquenta anos impenitentes, era motivo de sutil irritação. Consolou-se com os seus pensamentos ao atravessar os corredores do claustro que conduzia de um lado da igreja ao outro lado do convento, e de ter a capacidade reservada a pouquíssimos estrangeiros naquele lugar de clausura, de observar (teria sido impossível para ele, ávido pelo belo que era, não o faria) os afrescos de pinturas medievais muitas vezes nas grandes paredes côncavas do pátio, o acentuado odor de incenso misturado a cera de vela derretida que lhe agride as narinas assim que entrou na igreja, no entanto, o incute. Não lhe restava outra coisa que aproximar-se ao motivo da nomeação. Encolhendo os ombros, avançou com comedimento retirando-se imediatamente pelo amplo corredor central da basílica. O grande crucifixo sobre o altar parecia observá-lo com severa desaprovação, intimidando-o. Sentia sobre si um olhar enviando-o de volta para épocas agora enterradas entre o pó da memória, deliberadamente e com esforço esquecido, lições de catecismo após as obrigatórias missas dominicais, corridas desenfreadas atrás de uma bola no pátio do oratório, se batia nos dedos por não ter sido capaz de memorizar atos de dor e réquiem eternam. Ele ainda podia ver a longa sombra de Dom Mario, o pároco, chegar com suas botas empoeiradas e aquele rosto aguçado que o olha de soslaio, silenciosamente lhe impõe piedosas genuflexões e atitudes pesarosas avançando ao altar com os dons do ofertório. Ainda hoje, tudo isso se rebelava intimamente e com veemência ardor. Por isso, agachou-se ao longo das paredes laterais do corredor de onde entrevia alas menores cercadas por grades em bronze e das quais destacavam altares imaculados e afrescos de feito admirável. O rumor dos saltos no mármore acompanhava o seu andar desajeitado, a sua desorientação. Tentara observar os detalhes preciosos de alguns afrescos simulando interesse profissional. Um canto gregoriano deslizou sinuosamente de um corredor central distante, invadindo o silêncio daquele lugar austero. 

Não, a missa não. Se me fizer isso... Ele pensara com um gesto de contrariedade. As questões religiosas lhe davam urticária, e Padre Alfonso o sabia. Tempos atrás se visitavam assiduamente, tinham instaurado uma espécie de amizade estreita e quase cúmplice. Saídas divertidas e bebedeiras... Sorrisos, recordações. Padre Alfonso conhecia o seu pensamento a respeito da fé, igreja e clero. Impossível que o tivesse feito ir até lá, agora, só para ouvir a missa. Acalmara-se. Ele teria sido capaz de manter uma distância segura como sempre tinha feito. Nunca ninguém tinha conseguido catequizá-lo e nem mesmo aquele frade singular e teimoso teria sido capaz. Não o teria permitido. Porque do seu ser laico e quase ateu, Orlando Cimarosa era orgulhosíssimo.


2.

“Em nome do Pai...” Elvira responde obediente ao sinal da cruz e se ajoelhara imediatamente preparando-se para acompanhar a missa da tarde naquela minúscula capela. Encontrou-o por acaso ao entardecer, e tinha pensado em fazer uma visita ao Padre Alfonso para uma saudação extemporânea, deparando-se com ele já todo vestido com vestimentas sacras para celebrar a missa. Ele a tinha recebido de forma calorosa e atenciosa. 

“Bem-vinda na minha humilde moradia, queridíssima filha!” e não tinha lhe dado tempo de explicar porque ela estava ali, mas imediatamente a convidou a permanecer para assistir a sua celebração cotidiana. Única alma a presenciar um dos momentos mais importantes no dia de um frade. Era um privilégio reservado a pouquíssimos, testemunhar aquele ritual tão íntimo e particular. Quase um significado mediúnico intrínseco. Reencontrara vivendo aqueles momentos com vórtice contemplativo profundo e apesar de tudo, vigoroso. Concentrada, raptada por aquilo que a estava envolvendo, não percebeu que não estava mais sozinha naquela pequena capela, não mais. 

Uma sombra por detrás observava tudo com indiferença. Por um momento, Elvira parecia discernir no rosto do Padre Alfonso um sorriso que desvaneceu subitamente, no entanto, depois de uma contemplação minuciosa, Elvi imaginara então que fosse só o entusiasmo celebrativo pelo rito que, entre todos, Padre Alfonso amava mais: a elevação do Cálice.


3.

“Orlando Cimarosa, te apresento a Elvira Martinelli, Elvi, para os amigos.”Ainda confusa pelas emoções apenas provadas, sobressaltara levemente com a presença do olhar austero por detrás dela: um senhor imponente com óculos e chapéu com borrifos brancos, esperava imóvel, seríssimo. Padre Alfonso, ao invés, parecia quase ter ido a seu encontro, o rosto iluminado pelo contentamento, o amplo manto negro a atuar como asas.

“Sabe Orlando, Elvi, é a razão pela qual eu te chamei...” passou a lhe contar com naturalidade enquanto Elvira se sentia por um momento cambalear sem equilíbrio: Qual a razão daquele encontro? Não teria nem mesmo estado ali naquela tarde! Tratava-se de um impulso casual, de uma decisão tomada no último instante, e só graças à hipnótica doçura do frade ancião, foi então que resolveu ficar por um tempo maior e ouvir a sua missa solitária. Possível que aquele encontro fosse programado? “Seguem-me jovens que vos explico tudo” os tratavam como jovens adolescentes; era a sua maneira de proceder, habituado a acompanhar instintivamente pessoas adultas e crianças. Padre Afonso era um pastor de almas especiais com sua particular filosofia ao acompanhar as suas “ovelhas”, frequentemente, em conflito com a tradição que querem os seus pastores com uma atitude moderada e indiferente. Amava visitar as pessoas, saindo em meio a elas não com a toga, mas em roupas burguesas. Muitíssimos dos seus amigos o tratavam com confidência e familiaridade chamando-o pelo nome, tratando-lhe com informalidade, e a sua caderneta de convidados para o jantar era sempre cheia. Defendia a amizade de todos sem nenhuma preferência por esta ou aquela classe social. Incluía entre os seus amigos, pessoas de todos os credos políticos e de todas as religiões, alguns entre os seus mais caros e afeiçoados exibiam até mesmo um ateísmo desenfreado. E com eles, sobretudo, amava estar em companhia, não para convertê-los, mas por simples amizade. Amava a arte, uma vez que provinha do mundo artístico, foi ator de teatro, antes de ser culto pela vocação. E acima de tudo, antes de qualquer coisa, amava a Deus. Como se ama uma pessoa querida, um noivo, um amante. Cada palavra sua era uma declaração de amor ilimitado, simples, sincero pelo Altíssimo. E toda sua ação, qualquer que fosse, por extravagante que fosse, era dirigida para demonstrar-lhe o seu amor profundo.
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